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1 INTRODUÇÃO
Via de regra, nascer é um acontecimento biológico que tem seu momento

exato para acontecer. Diferentes motivos, no entanto, podem fazer com que a
ocorrência do nascimento possa ser antecipada. Assim, o presente estudo objetiva
analisar a ocorrência de partos vaginais e cesarianas no município de Rio Grande
durante o ano de 2013 de acordo com os feriados do mesmo ano.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Apesar de ser um acontecimento biológico, por diversas razões a ocorrência

de nascimentos pode ser antecipada, tanto por problemas relativos ao bem estar da
mãe quanto da criança. De acordo com Rezende (2005) e a World Health
Organization (1996), o nascimento pode ser feito de forma induzida, e pode ocorrer
por via vaginal (ou parto normal) ou por cesariana. Há estudos no Brasil, sobretudo
na região sudeste, que revelam maior incidência de cesarianas nos dias que
antecedem os feriados. De acordo com Balogh (2014), em levantamento realizado a
partir de dados de 2013 do SINASC (Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos),
o número de cesarianas aumenta em dias que precedem feriados. A principal
complicação desse fato é o nascimento de bebês prematuros.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo incluiu todos os partos de mães residentes no município
de Rio Grande que tiveram filhos em alguma das duas maternidades locais durante
o período de 01 de janeiro de 2013 a 31 de dezembro de 2013. Para tanto, foram
treinadas entrevistadoras que se deslocaram diariamente até as maternidades e
entrevistaram as mães sobre diversas características da assistência recebida desde
o início da gravidez até o momento do parto, utilizando questionário desenvolvido
especificamente para a pesquisa. Foi criado um banco de dados no ambiente
EpiData 3.1, onde foi realizada digitação dupla de todos os dados codificados. A
análise dos dados foi feita no pacote estatístico Stata, versão 12.1.
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4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que em 2013 ocorreram 2687 nascimentos nestas
maternidades cujas mães residiam em área rural ou urbana deste município. Isto
representa média geral ao longo do ano de 7,4 partos por dia. Em relação aos
feriados, a média foi de 7,5 partos/dia para dois dias antes do feriado, de 6,3 para o
dia imediatamente anterior ao feriado, e 6,0 no dia do feriado. Isto representa a
ocorrência de 35 partos a mais nestes dois dias antecedentes aos feriados em
2013. A taxa média de cesariana ao longo de 2013 foi de 61%, contra 51% no dia
do feriado e 63% nos dois dias que antecederam os feriados. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Do ponto de vista biológico, parece não haver motivo que justifique esta
variação de menor número de partos e menor taxa de cesarianas em dia de feriado
em relação aos demais dias do ano. Há, no entanto, a necessidade de análises
mais aprofundadas para determinar se estas variações são ou não decorrentes do
acaso.
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